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RESUMO – As abelhas são as mais importantes polini-
zadoras e algumas plantas são dependentes desses inse-
tos para a sua reprodução. No feijoeiro, a fecundação 
cruzada pode trazer conseqüências negativas para o me-
lhoramento ou ser benéfica, favorecendo a produção. 
Objetivou-se fazer o levantamento de Apoidea visitantes 
das flores do feijoeiro em Lavras e Ijaci – MG e determi-
nar a abundância, espécies freqüentes e horários de vis i-
tação. Os trabalhos foram realizados em duas áreas e é-
pocas, sendo a primeira no outono na Universidade Fe-
deral de Lavras e a segunda na primavera em uma área 
pertencente à Fundação de Apoio à Pesquisa, Ensino e 
Extensão - FAEPE, em Ijaci. As coletas foram feitas com 
rede entomológica de 30 cm de diâmetro, sendo a comu-
nidade de Apoidea representada por 23 espécies de 4 
famílias (total 638 espécimens). Em Lavras, coletaram-se 
430 espécimens de 3 famílias, (total 13 espécies). Apidae 

foi a mais freqüente (96%), Andrenidae (4,0%) e Mega-
chilidae (0,5%). Entre as espécies coletadas, Paratrigo-
na lineata (Lepeletier) e Trigona spinipes (Fabricius) 
apresentaram a mesma freqüência de 37%, Apis mellifera 
Linnaeus (10%), sendo as mais abundantes. Em Ijaci, fo-
ram coletados 208 espécimens de 4 famílias (total 20 es-
pécies). A família Apidae foi a mais freqüente (85%), 
Andrenidae (11,5%), Megachilidae (3%) e Halictidae 
(0,5%). Entre essas espécies, A. mellifera foi a mais fre-
qüente (33%), T. spinipes (13,5%) e Oxaea flavescens 
Klug (11,5%). As mais abundantes foram essas três es-
pécies seguidas de P. lineata e Bombus (Fervidobom-
bus) morio (Swederus). O pico de ocorrência em Lavras 
foi à tarde e em Ijaci pela manhã. As espécies T. spinipes 
e O. flavescens perfuraram a região do cálice das flores 
do feijoeiro em busca de néctar, provavelmente não cau-
sando danos à produção de vagens.  

TERMOS PARA INDEXAÇÃO: Insecta, Apidae, Apis mellifera , Trigona spinipes, Paratrigona lineata, Oxaea fla-
vescens.  

 
BEES (Hymenoptera: Apoidea) VISITING BEAN FLOWERS, 

Phaseolus vulgaris L., IN LAVRAS AND IJACI – MG 
 

ABSTRACT – Bees are one of the most important 
pollinators and some plants are dependent on those 
insects for their reproduction. On the bean plant, natural 
cross fertilization may bring both negative 
consequences to breeding works and may be beneficial, 
by  increasing seed production. The objective of this 
work was to survey the bees visiting bean flowers in 
Lavras and Ijaci, Minas Gerais State, Brazil. During the 
fall, this was done at an experimental area of the Federal 
University of Lavras and, in spring at an area belonging 
to the Fundação de Apoio à Pesquisa, Ensino e Extensão 
– FAEPE in Ijaci. The collectings were performed with an 

entomological net 30 cm in diameter. In both spots 
together, the Apoidea community was represented by 23 
species belonging to 4 families (a total of 638 
specimens). In Lavras 430 specimens of 3 families were 
collected (a total of 13 species). The Apidae was the 
most frequent (96%) of the specimens. It was followed 
by Andrenidae (4.0%) and Megachilidae (0.5%). Among 
the species collected, Paratrigona lineata (Lepeletier) 
and Trigona spinipes (Fabricius) presented the highest 
frequencies (37%), followed by Apis mellifera  Linnaeus 
(10%). At Ijaci were collected 208 specimens  of  4  
families  (a total of  
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20 species). The family Apidae was also the most 
frequent (85%), Andrenidae (11.5%), Megachilidae 
(3.0%) and Halictidae (0.5%). Among the species 
collected, A. mellifera was the most frequent (33%), T. 
spinipes (13.5%), Oxaea flavescens Klug (11,5%). The 
most abundant were those three species followed by P. 
lineata and Bombus (Fervidobombus) morio 

(Swederus). At Lavras, the peak occurrence was in the 
afternoon, differing from Ijaci, which was in the morning. 
It was found that the species T. spinipes and O. 
flavescens perfurate the calix of bean flowers in search 
for nectar, probably by not causing any damage to pod 
yield. 

INDEX TERMS: Insecta, Apidae, Apis mellifera , Trigona spinipes, Paratrigona lineata, Oxaea flavescens. 

 
INTRODUÇÃO 

Entre os animais, os da Classe Insecta ocupam 
lugar de destaque no processo de polinização, sendo na 
ordem Hymenoptera que se encontra o maior número de-
les. Desses insetos, são as abelhas as mais importantes 
polinizadoras disponíveis na natureza. Algumas culturas 
dependem delas, a ponto de não produzirem economi-
camente na sua ausência. Essa dependência é grande 
nas plantas  cultivadas e, entre essas culturas, as legu-
minosas são consideradas como um grande recurso ali-
mentar para as abelhas, fornecendo néctar e pólen. 

O feijoeiro-comum (Phaseolus vulgaris L.) é uma 
planta autógama, em que a autofecundação é predomi-
nante e a polinização ocorre antes da abertura da flor 
(Ospina, 1975 e Pereira Filho & Cavariani, 1984). Essa é 
composta de cinco pétalas, sendo a maior denominada 
de estandarte, as médias são as duas asas e as últimas 
são soldadas uma a outra, formando a quilha. Essa é re-
torcida para o lado, em forma de espiral, onde se encon-
tram os órgãos sexuais (Ospina, 1975; Campos et al., 
1977 e Araújo et al., 1996). No interior, na base do cálice, 
encontra-se o nectário, onde é secretado o néctar. Ape-
sar de sua estrutura floral não favorecer a fecundação 
cruzada, ela ocorre (Ramalho & Santos, 1982). Em vários 
trabalhos, demonstra-se a presença de plantas híbridas 
originárias da fecundação cruzada natural. Embora de 
pequena grandeza, mostram a necessidade do isolamen-
to das linhagens puras, podendo trazer conseqüências 
negativas para os trabalhos de melhoramento (Pompeu, 
1963; Junqueira Netto & Lasmar, 1971; Pacova & Rocha, 
1975; Vieira, 1967). Por outro lado, poderá ser benéfica, 
promovendo um aumento na produção de sementes e 
redução no aborto de vagens (Amaral, 1968; Free, 1976; 
Mesquita et al.,1992 e Ibarra-Perez et al., 1999). 

Várias espécies de Apoidea das famílias Apidae, 
Colletidae, Megachilidae, Anthophoridae são encontra-
das visitando leguminosas. Entre os Apidae, Trigona 
spinipes (Fabricius) foi observada realizando perfura-
ções no tubo corolar das flores (Cure et al., 1993; Vitali & 

Machado, 1995), demonstrando o comportamento espe-
cializado dos Hymenoptera na busca de pólen e néctar 
nas flores. 

É muito importante conhecer e preservar as espé-
cies de abelhas que visitam determinada cultura. O le-
vantamento dessas abelhas é importante para sua con-
servação e aquelas espécies que são eficientes poliniza-
doras de plantas de interesse econômico deveriam ser 
mais bem estudadas (Viana & Melo, 1987). Para realizar 
este estudo, é necessário considerar vários fatores, co-
mo a diversidade populacional, a flutuação sazonal, a 
época do ano, a hora do dia em que são feitas as coletas 
e as condições climáticas (McCall & Primack, 1992; Cure 
et al., 1993). A quantidade de abelhas no campo está di-
retamente ligada às estações do ano (Gould & Gould, 
1993).  

Desse modo, realizou-se este trabalho com obje-
tivos de: fazer o levantamento dos Apoidea visitantes 
das flores do feijoeiro em áreas cultivadas nos municí-
pios de Lavras e Ijaci – MG; determinar a abundância 
dos Apoidea capturados e seus horários de visitação no 
período de florescimento do feijoeiro.  

 
MATERIAL E MÉTODOS 

Os trabalhos foram realizados durante a floração 
do feijoeiro em duas áreas e épocas (outono e primave-
ra), sendo a primeira em uma área experimental de melho-
ramento genético situada no Campus da Universidade 
Federal de Lavras, e a segunda área, na Fazenda Palmital, 
pertencente à Fundação de Apoio a pesquisa, Ensino e 
Extensão - FAEPE, localizada no município de Ijaci – 
MG. Os dados climáticos foram obtidos na Estação Me-
teorológica da UFLA e em Ijaci, em uma pequena esta-
ção montada nas proximidades da cultura.  

No município de Lavras, as coletas foram realiza-
das em uma área de 1 ha, plantada com o feijoeiro da cul-
tivar Carioquinha, limitada ao leste e ao norte por um 
plantio de milho e ao sul e a oeste por uma reserva de 
cerrado de aproximadamente 4,5 ha. As coletas foram re-
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alizadas durante todo o período de floração da cultura, 
de 24 de março a 7 de abril de 1999, de 7 as 11 horas e de 
13 as 17 horas. Os 15 dias de captura foram agrupados 
em três períodos de cinco dias cada um, considerando a 
fenologia da planta e a duração do florescimento. Em ca-
da dia, foram feitas seis coletas, cada uma delas com 1 
hora de duração. Essas coletas foram realizadas por dois 
coletores que, ao iniciarem os trabalhos, posicionavam-
se um a leste e o outro a oeste da cultura, percorrendo 
apenas a parte periférica.  

No município de Ijaci, as coletas foram realizadas 
em uma área de 9,6 ha, também plantada com o feijoeiro 
da cultivar Carioquinha, sendo limitada a leste pelo Rio 
Grande, a oeste pela rodovia que liga Lavras a Bom Su-
cesso – MG, ao sul por uma fazenda produtora de horta-
liças e ao norte por uma área com vegetação natural típi-
ca do cerrado. As coletas foram realizadas por dois cole-
tores, durante toda a floração do feijoeiro, compreendida 
entre 20 de outubro e 3 de novembro de 1999, os quais 
também foram agrupados em três períodos, cada um com 
cinco dias. Em toda área experimental, foram marcados 22 
pontos, determinados de acordo com a disponibilidade 
de horário para realização das coletas que se procederam 
no período de 8 as 10h40 e de 14 as 17 horas (horário de 
verão). A área cultivada foi dividida em duas subáreas, 
denominadas baixa e alta, por uma linha imaginária, sen-
do sorteados, para cada subárea, onze pontos, tomando-
se o cuidado de cobrir toda a área plantada. Antes do i-
nício das coletas, era realizado o sorteio das subáreas, 
onde cada coletor trabalharia, sorteando-se, logo após, 
um ponto para se iniciar o trabalho. A partir daí, cada co-
letor posicionava-se no local onde estava o ponto sorte-
ado, realizando-se dez minutos de coleta com a rede en-
tomológica. Os coletores não caminhavam, procedendo-
se à captura somente dos insetos encontrados na área de 
atuação do coletor mais a rede, com aproximadamente 10 
m2.  

Para a realização das capturas, foi utilizada uma 
rede entomológica de 30 cm de diâmetro. Os insetos fo-
ram mortos com acetato de etila e individualizados em 
frascos de acordo com o ponto, a data e o horário de co-
leta. Posteriormente, foram montados, etiquetados e en-
caminhados ao Laboratório de Sistemática e Ecologia de 
Abelhas – UFMG, para identificação. O material encon-
tra-se depositado no Museu de Entomologia da UFLA.  

 
Abundância dos insetos 

A abundância (a) refere-se ao número de indiví-
duos por unidade de superfície ou volume e varia de 
uma comunidade para outra e no tempo (Silveira Neto et 

al., 1976). Essa abundância foi estimada adotando-se as 
classes:  
a. Pouco abundante → a < LI 
b. Abundante → LS > a > LI 
c. Muito abundante → a > LS 

Para determinar essa classificação, foi calculado o 
intervalo de confiança (IC) (Haddad, 1998), determinado 
pela formula: IC = m ± t0,05 . s(m), em que, m = média esti-
mada; t = teste de “t” de Student a 5 % de probabilidade; 
s(m) = s/√n, em que s = desvio-padrão da média estima-
da e n = número total de indivíduos capturados.  

Assim, IC: [LI; LS], em que os limites inferior e 
superior são dados por: 

LI = m – t0,05 . s(m) 
LS = m + t0,05 . s(m) 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A comunidade de Apoidea foi representada por 
23 espécies de quatro famílias, com um total de 638 es-
pécimens. No município de Lavras - MG, foram coleta-
dos 430 espécimens de três famílias, num total de 13 es-
pécies, cuja freqüência variou com os dias e horários de 
captura (Tabela 1). Durante o período de coleta, a preci-
pitação média foi de 1,6 mm, a temperatura média, 23°C, a 
umidade média relativa do ar, 75%, e a velocidade média 
do vento, 2 m/s. 

Com relação ao número de espécimens de Apoi-
dea mais freqüente às flores de feijoeiro, a família Apidae 
destacou-se com 96,0%, seguida de Andrenidae com 4,0 
% e Megachilidae com 0,5%. Entre as espécies mais co-
letadas, Trigona spinipes (Fabricius, 1793) foi a que a-
presentou maior número de indivíduos, com 37,0%, se-
guida por Paratrigona lineata (Lepeletier, 1836) com 
36,6% e Apis mellifera  Linnaeus, 1758, com 10,0%.  

Em relação ao horário, a maior ocorrência de es-
pécimens e de espécies coletados foi no período da tar-
de, entre 13 horas e 16 horas, tendo um pico às 14h30. 
Entre os dias 29/03 e 2/04, coletaram-se o maior número e 
espécimens. Nesse período, observou-se que a 
intensidade de florescimento do feijoeiro era grande, 
provavelmente explicando a presença de um maior 
número de insetos presentes na cultura. 

Em Ijaci - MG, durante o período de coleta, a pre-
cipitação média foi de 2,3 mm, a temperatura média, 19°C, 
a umidade média relativa do ar, 62% e a velocidade média 
do vento, 3,5 m/s. Coletaram-se 208 espécimens distribu-
ídos em quatro famílias, num total de 20 espécies. Com 
relação ao número de espécimens de Apoidea, verificou-
se que a família Apidae foi a que apresentou mais abe-
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lhas, com 85,0 %, seguida de Andrenidae, com 11,5%, 
Megachilidae, com 3,0% e Halictidae, com apenas 0,5%. 
Entre as três espécies mais coletadas, A. mellifera  foi a 
que apresentou maior número de espécimens, com 33%, 
T. spinipes, com 13,5%, seguida de Oxaea flavescens 
Klug, 1807, com 11,5%. 

Com relação ao horário, a maior freqüência de es-
pécimens e de espécies foi no período da manhã, com 
um pico às 8 horas no número de espécimens e às 10 ho-
ras no número de espécies coletas. 

Em Lavras, o pico de freqüência de abelhas foi à 
tarde, diferenciando-se de Ijaci, que foi pela manhã. Es-
sas diferenças com relação ao horário de coleta e ao nú-
mero de espécimens coletados provavelmente foram de-
vidas às épocas do ano, sendo uma no outono e outra na 
primavera. A estação do outono na região onde foram 
realizadas as capturas é exatamente uma época de maior 
diversidade de espécies de abelhas em atividade. Já na 
primavera, há uma diminuição na disponibilidade de ali-
mento.  

Essas estações do ano certamente influenciaram 
no número de flores no campo e, juntamente com os fa-
tores climáticos e horários diferenciados de coleta, pro-
vavelmente afetaram a atividade das abelhas relacionada 
à coleta de pólen e de néctar, mostrando a importância de 
se  conhecer os fatores que influenciam os insetos no 
forrageamento e, conseqüentemente, a polinização da 
cultura. Entre todas as espécies coletadas nesse municí-
pio, T. spinipes, P. lineata e A. mellifera foram as mais 
abundantes.  

Com relação à atividade forrageira, o período de 
29/03 a 2/04 de 1999 foi o que apresentou maior ocorrên-
cia de abelhas, sendo T. spinipes a que apresentou maior 
número de espécimens. No período de 3 a 7/04, a abun-
dância dessas espécies foi menor, fato provavelmente 
ocorrido devido à diminuição de flores na cultura, ou se-
ja, as vagens estavam sendo formadas. Entre essas três 
espécies, P. lineata apresentou maior número de espé-
cimens coletados no período de 29/03 a 2/04, diminuindo 
bruscamente de 3 a 7/04. No período de 29/03 a 2/04, a 
cultura estava intensamente florida, explicando o apare-
cimento do maior número de abelhas. A espécie A. melli-
fera foi, das mais abundantes, a que ocorreu em menor 
número, apresentando o mesmo comportamento das ou-
tras duas, ou seja, apresentou maior número de espéci-
mens de 29/03 a 2/04 e menor de 3 a 7/04 (Figura 1).  

Em relação ao horário de coleta, T. spinipes apre-
sentou um pico de ocorrência às 14h30, e nos demais ho-

rários, foi coletado em menor número. A abelha P. linea-
ta só foi capturada a partir das 10 horas, provavelmente 
por ser uma espécie pequena, sendo mais sensível a 
temperaturas mais baixas e, com isso, sendo coletada em 
horas mais quentes do dia. O número de A. mellifera os-
cilou muito pouco durante o período de coleta, sendo 
capturado em maior número às 16 horas (Figura 2). 

Observou-se uma diferença de comportamento 
apresentada pelas abelhas T. spinipes e P. lineata, e am-
bas são da mesma família e tribo. A primeira teve o pico 
de ocorrência às 14h30 e P. lineata comportou-se ao con-
trário, com uma ocorrência relativamente alta somente a 
partir das 10 horas e uma redução às 14h30. Isso ocorreu 
por causa do aspecto comportamental que cada espécie 
possui e provavelmente T. spinipes não apresentou sen-
sibilidade a variações de temperatura. O aumento popu-
lacional de P. lineata às 16 horas pode ter ocorrido em 
função do seu pequeno tamanho corpóreo, em compara-
ção à abelha irapuá e graças à dominância exercida por 
essa espécie, que, nesse horário, apresentou pequeno 
número de espécimens coletados (Figura 2).  

Entre as espécies coletadas no município de Ijaci, 
as três mais abundantes foram A. mellifera , T. spinipes e 
O. flavescens. A abelha A. mellifera  foi a que apresentou 
maior abundância durante as coletas, apresentando um 
pico populacional no período de 25 a 29/10 e uma redu-
ção no número de espécimens coletados no período de 
30/10 a 3/11. As espécies T. spinipes e O. flavescens a-
presentaram o mesmo comportamento, mas no período 
de 20 a 24/10 tiveram a sua menor abundância, o que po-
de ser explicado pela pequena quantidade de flores aber-
tas na cultura. De um modo geral, para as três espécies, 
o período de maior captura foi o de 25 a 29/10, quando 
as plantas estavam intensamente floridas (Figura 3). 

Em relação ao horário de coleta, A. mellifera a-
presentou maior ocorrência às 8 horas, apresentando pe-
quenas oscilações no restante do dia, ao passo que T. 
spinipes, ao contrário, apresentou a sua menor ocorrên-
cia nesse mesmo horário, provavelmente em conseqüên-
cia da agressividade da abelha irapuá, que compete na 
busca de alimento com a A. mellifera . A espécie O. fla-
vescens também apresentou uma oscilação pequena du-
rante todo o dia, com sua menor ocorrência às 16 horas 
(Figura 4). Essas alterações de comportamento prova-
velmente foram devidas a fatores climáticos e horários 
do dia que influenciaram a presença dos insetos no 
campo e ao comportamento que cada espécie possui em 
particular (Figura 4). 

TABELA 1 – Hymenoptera: Apoidea coletados no período de florescimento do feijoeiro em Lavras de 24/03 a 
7/04/1999 e em Ijaci – MG, de 20/10 a 3/11/1999. 
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Municípios 
Apoidea 

Lavras Ijaci 
ANDRENIDAE: OXEAINAE   
Oxaea austera  Gerstäcker, 1867 x  
Oxaea flavescens Klug, 1807 x x 

APIDAE: APINAE   
APINI   
Apis mellifera Linnaeus, 1758 x x 
BOMBINI   
Bombus (Fervidobombus) morio (Swederus, 1787) x x 
CENTRIDINI   
Centris (Trachina) fuscata Lepeletier, 1841 x x 
C. (Centris) nitens Lepeletier, 1841  x 
C. (Hemisiella) tarsata Smith, 1874  x 
Epicharis (Epicharana) flava (Friese, 1900) x x 
EUCERINI   
Thygater (Thygater) analis (Lepeletier, 1841) x x 
EUGLOSSINI   
Eulaema (Apeulaema) nigrita Lepeletier, 1841  x 
EXOMALOPSINI   
Exomalopsis (Exomalopsis) analis Spinola, 1853 x  
E. (Exomalopsis) auropilosa Spinola, 1853 x x 
MELIPONINI   
Paratrigona lineata (Lepeletier, 1836) x x 
Trigona spinipes (Fabricius, 1793) x x 
TAPINOTASPIDINI   
Arhyzoceble cfr. xanthopoda Moure, 1948  x 
APIDAE: XYLOCOPINAE   
XYLOCOPINI   
Xylocopa (Neoxylocopa) hirsutissima Maidl, 1912 x x 
X. (Shonnherria) macrops Lepeletier, 1841  x 

HALICTIDAE: HALICTINAE   
AUGOCHLORINI   
Augochlora  (Oxystoglossella) morrae Strand, 1910  x 

MEGACHILIDAE: MEGACHILINAE   
MEGACHILINI   
Megachile (Austromegachile) recta Mitchell, 1930  x 
M. (Austromegachile) fiebrigi Schrottky, 1908  x 
M. (Leptorachina) laeta Smith, 1863  x 
M. (Leptorachis) cfr. paulistana Schottky, 1902  x 
M. (Pseudocentron) sp. 01 x x 
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FIGURA 1 – Número médio (±EP) de espécies mais abundantes de Hymenoptera: Apoidea coletadas no período de 
florescimento do feijoeiro no município de Lavras em função do período de coleta. 
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FIGURA 2 – Número médio (±EP) de espécies mais abundantes de Hymenoptera: Apoidea coletados no período de 
florescimento do feijoeiro no município de Lavras em função do horário de coleta. 
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FIGURA 3 – Número médio (±EP) de espécies mais abundantes de Hymenoptera: Apoidea no período de floresci-
mento do feijoeiro no município de Ijací em função do período de coleta. 
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FIGURA 4 – Número médio (±EP) de espécies mais abundantes de Hymenoptera: Apoidea no período de floresci-
mento do feijoeiro no município de Ijací em função do horário de coleta. 

 
Em Lavras, as espécies mais abundantes foram da 

família Apidae. Essas são sociais e a abelha irapuá, T. 
spinipes, apresenta algumas características que favore-
cem sua mais  elevada ocorrência, como, por exemplo, 
capacidade de exploração de vários habitats, agressivi-
dade de suas abelhas campeiras, ninhos construídos em 
diferentes locais e normalmente de difícil acesso, hábito 
generalista de coleta e colônias populosas. A abelha A. 
mellifera  também apresenta algumas características 
favoráveis, como o hábito generalista de coleta de pólen, 

voráveis, como o hábito generalista de coleta de pólen, 
alta densidade populacional, sistema sofisticado de co-
municação, pouca exigência na escolha do local de nidi-
ficação. A espécie P. lineata é generalista e sua freqüên-
cia deve estar relacionada possivelmente com a quanti-
dade de colônias ativas na área de coleta, e as informa-
ções sobre o comportamento dessa espécie são pratica-
mente desconhecidas.  
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Em Ijaci, duas espécies da família Apidae e uma 
da família Andrenidae foram as mais abundantes. Entre 
os Apidae, A. mellifera e T. spinipes foram as de maior 
ocorrência. Da família Andrenidae, coletou-se O. flaves-
cens, uma espécie solitária que apresenta padrão de for-
rageamento e ciclo de vida distinto. Nidifica no solo, 
tendo sido observado ninho constituído por pequenas 
perfurações ao longo da área cultivada com o feijoeiro. 

O período de floração da cultura em Lavras foi de 
24/03 a 7/04 de 1999, com a presença de maior intensida-
de de flores entre 29/03 e 2/04 e em Ijaci de 20/10 a 3/11 
de 1999, sendo a maior intensidade de florescimento en-
tre 25 e 29/10. 

O início do florescimento ocorreu com aproxima-
damente 50 a 60 dias após o plantio, com duração de 15 
dias, e o pico desse florescimento ocorreu em um perío-
do de 5 a 7 dias, quando houve uma maior intensidade 
de flores abertas (aproximadamente 90 %). Essa floração 
ocorreu na fase reprodutiva R6 do desenvolvimento das 
planta de feijoeiro. 

A interação abelha, flor e ambiente foi responsá-
vel pela exploração das fontes de pólen e néctar, e as va-
riações climáticas foram importantes por influenciar tan-
to a produção dos recursos florais como a atividade das 
abelhas. A estação do ano em que se realizaram as cole-
tas foi um fator que certamente influenciou o número de 
espécies de abelhas na cultura.  

Durante a coleta, observaram-se T. spinipes e O. 
flavescens perfurando as flores na região do cálice em 
busca do nectário. Isso ocorreu devido ao fato de o nec-
tário estar situado na extremidade inferior da flor e essa 
não facilitar a coleta do néctar em virtude de sua comple-
xa estrutura e presença da quilha.  

Através dessas perfurações, as abelhas não en-
traram em contato com o pólen, não realizando, portanto, 
a polinização da cultura, apesar de estarem visitando as 
flores. Elas mediram cerca de 2-3 mm. Observou-se que 
outras abelhas também se utilizavam dessas aberturas 
para a coleta do néctar, sendo observada a presença de 
A. mellifera e P. lineata. As perfurações foram realizadas 
com as flores jovens ainda fechadas, mas não impediram 
a produção de vagens e, provavelmente, também não 
prejudicaram a produção da cultura, podendo, as abe-
lhas, contribuir para a produção da planta. 

Pode-se observar nesse processo de coleta de 
néctar um comportamento particular de algumas espé-
cies, uma vez que as flores não oferecem muita facilidade 
para essa atividade. Os Apoidea que visitaram a cultura 
em busca de pólen realizaram suas coletas pousando nas 
pétalas denominadas asas, e pela pressão exercida para 

baixo, expunham as anteras, desprotegendo-as da qui-
lha, podendo, dessa forma, coletar o pólen. As espécies 
observadas que realizaram esse procedimento foram 
Bombus (Fervidobombus) morio (Swederus, 1787) e O. 
flavescens.  

Com este estudo verificou-se a importância da 
cultura do feijoeiro para a fauna de Apoidea nas áreas 
estudadas, em conseqüência do número relativamente 
elevado de insetos coletados. A cultura foi utilizada co-
mo fornecedora de recursos alimentares para os espéci-
mens de abelhas. 

Por causa da diferença de época e forma de amos-
tragem dos experimentos, não foi possível fazer uma 
comparação entre as duas áreas. Várias espécies de abe-
lhas são sazonais, o que está relacionado à disponibili-
dade de alimentos e às condições ambientais, que devem 
ser favoráveis para que ocorra a nidificação. Isso prova-
velmente explica o fato de ocorrer determinada espécie 
em uma área e não ocorrer na outra ou de haver diferen-
ça entre o número de indivíduos de uma espécie, sendo 
maior em um município do que no outro. 

Seria interessante a realização de trabalhos em 
que a cultura fosse acomp anhada durante todo o ciclo 
para, assim, confirmar o fato de as perfurações não se-
rem prejudiciais à produção do feijoeiro, conhecer quais 
espécies realmente utilizam a cultura para a busca de pó-
len e néctar e qual é a sua real contribuição para o au-
mento na produção.  

 
CONCLUSÕES 

a) Com base nos levantamentos realizados, ob-
servou-se que a cultura do feijoeiro nos municípios de 
Lavras e Ijaci foi visitada por 638 espécimens de Hyme-
noptera: Apoidea, distribuídos entre 23 espécies. A a-
bundância de abelhas pode trazer conseqüências nega-
tivas para os melhoristas e, por outro lado, poderá pro-
mover um aumento na produtividade da planta, sendo a 
presença do inseto na cultura um fator favorável para 
quem busca maior produção. 

b) Das 23 espécies capturadas, três foram classi-
ficadas como muito abundantes no município de Lavras 
e cinco no município de Ijaci, sendo Apis mellifera , Pa-
ratrigona lineata e Trigona spinipes abelhas muito a-
bundantes nos dois locais. 

c) Com relação ao horário de ocorrência dos Hy-
menoptera:  Apoidea  capturados  na cultura do feijoeiro, 
em Lavras houve maior número de abelhas no período 
da tarde e em Ijaci no período da manhã, sendo o horário 
de visitação do inseto um fator importante para se levar 
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em consideração quando da realização de levantamentos 
da fauna apícola. 
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